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  O Menino e o Tambor  
 
 Autor: Umesh PN 
 
 Ilustrador: Rajiv Eipe 
 Esta peça é baseada em uma forma moderna de teatro chamada Teatro Corporal. A beleza dessa forma é que ela pode ser feita de maneira improvisada, em qualquer lugar, com tantos ou poucos atores, com ou sem acessórios. Você encontrará sugestões sobre como realizar esta peça no final do livro. 
 
 
 
 E agora a peça! 
 
  O   Menino   e   o   Tambor  
 
  
  
 
  Narrador(es)  (saindo para um canto do palco): Uma mulher pobre teve um filho. Trabalhava duro como jardineira em casas ricas da cidade. Davam a ela uns grãos em troca. 
 
 
 
  Uma   criança   imita   a   mãe,   enquanto   outros     formam   grupos   de       famílias ricas.   A   mãe   passa   por   cada   grupo   e mima   a   jardinagem   para   esses   grupos.   Tendo   criado   essa   cena de 30   segundos,   todos   os   grupos,  incluindo   a   mãe,   congelam   em   suas   posições.  
  Narrador:  Mas ela se sentia mal, porque nunca tinha dinheiro para comprar roupas bonitas ou brinquedos adoráveis para o filho. 
 
 
 
  Um   garoto     vem   correndo   durante o     refrão,   cantando   uma   música   e   fazendo mímica   como se estivesse jogando criquete   .   Ele fica     parado com   uma   pose   no     centro   do     palco.  
 
 
 
  Narrador:  O menino era brilhante e alegre. Não ter brinquedos ou roupas bonitas não o incomodava. Após um árduo dia de trabalho, a mãe estava indo ao mercado vender o grão que havia recebido. 
 
 
 
  A   mãe   dá um passo   em direção   ao   garoto   e       o resto dos       atores congelados   voltam     ao     coro.  
 
 
 
  Narrador:  Ela perguntou ao filho: 
 
  Mãe:  O que você gostaria que eu te comprasse no mercado, pequeno? 

    Narrador:  o garoto ficou fascinado com o som de um tambor. Então o menino disse: 
   uma bateria, mãe, eu adoraria ter uma bateria para tocar. 
 
  
  
 
  Durante   a     narração a seguir,   o   menino   continua       congelado   em   sua   posição   enquanto   a   mãe     circula pelo   palco.   Ela   encontra   um   ator   que   sai   do   coro   e   imita   um   comerciante   a   quem   vende   o   grão,   um   outro   de     quem   compra   a   farinha,   e   pelo   caminho   ela   encontra   um   pedaço   de   madeira  e   retorna   para   encontrar   o   garoto    .  
 
 
 
  Narrador:  A mãe sabia que nunca teria dinheiro suficiente para comprar um tambor para o filho. Ela foi ao mercado, vendeu seus grãos e comprou um pouco de farinha de grama e um pouco de sal. Ao voltar para casa, sentiu-se triste por ter que enfrentá-lo de mãos vazias. Então, quando ela viu um belo pedaço de madeira na estrada, ela o pegou e levou para casa. 
 O filho não sabia o que fazer com o pedaço de madeira. No entanto, ele o carregava alegremente quando saia para brincar. Uma música alegre surgiu em seus lábios e ele continuou cantarolando: 
 
  O menino se move pelo palco enquanto o coro o observa.    
 
  
  
 
  Menino:  Tum-ti-tee Tum-ti-tee-Tum-ti-tee-Tum-ti-tee- Tum-ti-tee- Tum-ti-tee Tot 
 
 
 Tum-ti-tee Tum-ti-tee-Tum-ti-tee-Tum-ti-tee- Tum-ti-tee-Tum-ti-tee Tot! 
 
 Eu pedi um tambor e olha o que ganhei, 
 
 Um lindo pedaço de madeira! 
 
 Eu pedi um tambor e olha o que ganhei, 
 
 
 Acho que estou com sorte! 
 
 Tum-ti-tee Tum-ti-tee-Tum-ti-tee-Tum-ti-tee- Tum-ti-tee-Tum-ti-tee Tot 
 
 Tum-ti-tee Tum-ti-tee-Tum-ti-tee-Tum-ti-tee- Tum-ti-tee-Tum-ti-tee Tot! 

  No final da música, um senhor emerge do coro. Fazendo miímica, tenta acender o fogão. Enquanto ele tosse, todo o coro tosse, amplificando o efeito de sua condição.   
  
 
 
 
 
  Narrador:  enquanto ele seguia pelo seu caminho, se deparou com um senhor ancião. O senhor tentava acender o fogão usando o esterco de vaca. O fogo não acendia e havia fumaça por toda parte. A fumaça fez com que os olhos do homem lacrimejarem e ele tossiu. O menino correu até ele e disse: 
 
 
 
  Menino:  Está tudo bem, vovô? Posso ajudar de alguma forma? 
 
 
 
  Senhor   ancião:  Ah! Pequeno, estou tentando cozinhar um pouco de comida, mas não consigo acender o fogo. 

 Como vê, 
 o fogo não acende, 
 preciso cozinhar. Ah! Dê uma olhada 
 Meu fogo não acende! Alguém pode acender esse fogo? 
 
 
 Meus olhos estão vermelhos, meus braços estão cansados. 
 
 
 Eu preciso comer, preciso de comida. 
 
 
 Ah! Um pedaço de madeira seca!  
  
 
 
 
 
  Garoto:  Aqui, vovô, você pode usar meu pedaço de madeira para acender o fogo. 
 
 
 
  As     ações a seguir   são   imitadas   enquanto   o   narrador   fala.  
 
 
 
  Narrador:  O senhor ficou muito satisfeito. Acendeu o fogo, fez um pouco de pão e deu um pedaço ao menino. 
 
 
 
 
  O   velho       volta para     o   coro.  
 O garoto sai cantando sua música: 
 
 La-la-la-la-la-la-la-la-la-la-la-laLa-la-la-la-la-la-la-la-La-la-la-la-La! 
 
 
 Meu pedaço de madeira me trouxe algo para comer. 
 
 
 Um delicioso pedaço de pão. 
 
 Meu pedaço de madeira não é um tambor, mas 
 
 Me deu um pão. 
 
 
 Um delicioso pedaço de pão. 
 
 La-la-la-la- La-la-la-la- La-la-la-la- LaLa-la-la-la- La-la-la-la- La-la-la-la- La!  
  
 
 
 
 
  Narrador:  O garoto seguiu em frente até encontrar a esposa de um oleiro. Ela tinha seu bebê nos braços. O bebê chorava e agitava os braços. 
 
 
 
  Como   antes,   a   esposa do oleiro     emerge     do   coro,  como   se tivesse     um   bebê   em   seus   braços.   Enquanto   a  mãe   tenta   acalmar   o     bebê,   o  coro cantarola     uma canção de   ninar  suavemente.   Esta   canção de ninar   pode   ser   uma     música regional.  
 O menino pergunta: 
 
 
  Menino:  Cara senhora, por que sua filha está chorando? 
 
  Esposa do oleiro:  minha pequena está com fome. Ela não come nada desde hoje cedo. Não posso lhe dar nada, pois não tenho nada em casa. Quem me dera eu pudesse ter um pedaço de pão para dar a ela.  
  
 
 
 
 
  Narrador:  O bondoso garoto deu à senhora seu pão. Ela deu o pão à filha, que o devorou e parou de chorar. Ela ficou tão feliz com o garoto que lhe deu uma panela grande. 
 
 
 
  As     ações acima   são   simuladas   quando   as   falas   são     narradas.   Após   a   encenação,   a   mulher   retorna   com   o   bebê   ao   coro   enquanto   o   menino   continua   carregando   sua   panela   pelo   caminho.  
 O garoto continuou cantarolando sua música engraçada: 
 
 
 
 
  Menino:  Tum-ti-tee Tum-ti-tee-Tum-ti-tee-Tum-ti-tee- Tum-ti-tee- Tum-ti-tee Tot 
 
 Tum-ti-tee Tum-ti-tee-Tum-ti-tee-Tum-ti-tee- Tum-ti-tee-Tum-ti-tee Tot! 
 
 
 Eu dei meu pão e 
 
 
 Olha o que eu ganhei! 
 
 
 Eu dei meu pão e 
 
 
 Ganhei uma panela linda! 
 
 Tum-ti-tee Tum-ti-tee-Tum-ti-tee-Tum-ti-tee- Tum-ti-tee-Tum-ti-tee Tot 
 
 Tum-ti-tee Tum-ti-tee-Tum-ti-tee-Tum-ti-tee- Tum-ti-tee-Tum-ti-tee Tot! 

    Narrador:  O garotinho caminha até encontrar uma cena estranha na margem do rio. 
 
  
  
 
  O   coro   pode   mover     as mãos,   todas   juntas,   simbolizando   o   rio que flui  .   O   lavador   e   sua   esposa   emergem   do     coro,   fazendo mímica   que   estão discutindo.   Suas   ações   são  exageradas,   mas  não   se   sentem   suas   vozes.  
 
 
 
 
 Um lavador estava brigando alto com sua esposa. O garoto para e pergunta: 
 
  Menino:  Senhor, está tudo bem? Por que você está brigando com sua esposa? 
 
  Narrador:  O lavador responde: 
 
 
 
  Lavador:  Veja, filho, o que aconteceu foi que, 
 
 Dei a ela uma panela, dei a ela uma panela. 
 
 
 E o que ela fez? 
 
 Dei a ela uma panela, que custou muito caro. 
 
 Ela a quebrou! 

Ela quebrou a panela, a última do meu lote, 

 E agora estou muito irritado! 

 Dei a ela a panela, e ela a quebrou. 

 A panela que eu precisava para ferver minhas roupas. 

 Sem a panela, minhas roupas apodrecem. 

 Oh, elas permanecerão sujas! 
 Entendeu, não tenho onde ferver minhas roupas antes de lavá-las. E por causa dela, estou arruinado. 
 
 
 
 
  Menino:  Caro senhor, não brigue com sua esposa. Por favor, pegue a minha penela, pode usar. 
 
 
 
  Narrador:  O lavador ficou muito feliz com a panela. Ficou tão contente com a bondade do menino que lhe deu um belo casaco em troca. 
 
  O   coro   inteiro   eleogia   o   casaco,   "UAU,   que   casaco   bonito  !   Olhe     a   cor!   Parece   muito   aconchegante!   Tão   macio   e   quente!   O lavador     e       sua esposa       retornam   ao     coro.  

 O garoto sai correndo, cantando sua simpática música. 
 
 
 
 
  Menino:  enquanto eu caminhava, 
 
 Com minha panela na mão, conheci um lavador. Quem me deu esse casaco tão maravilhoso! 
 
 
 Oh, que engraçado! 
 
 
 Pessoas procurando por alguma coisa, 
 
 
 Tenho o que eles precisam! 
 
 
 
  Narrador:  O menino continuou andando o tempo todo admirando seu belo casaco. Ele logo chegou a uma ponte e lá ficou alarmado com o que viu. 
 
 
 
  Na     narração   a seguir,   o   coro   faz   o   som   de   um     vento frio   soprando.   Um   homem   emerge   do     coro,  tremendo.   Ele   se   senta,   enrolado   como   uma   bola.  
 
    
  
 Um homem tremia de frio e não vestia nem mesmo uma camisa. Ele parecia estar machucado e estava gemendo de dor. O menino ficou muito preocupado, correu até o homem e lhe disse: 
 
 
 
 
  Menino:  Parece estar sangrando, 
 
 
 Você parece estar machucado! Vou tentar ajudá-lo. Você também precisa de um casaco. 
 
 
 
  Narrador:  O garoto perguntou ao homem o que tinha acontecido com ele, que se encontrava naquela condição. 
 
 
 
 O senhor respondeu: 
 
  Durante   as   seguintes   falas,   a   ação   é   encenada.   Um   grupo   de   atores   emerge.   Eles   perseguem   outro   ator   (interpretando   o   homem),     o encurralam   e     o roubam.  
 
 
 
 
  Homem:  estava cavalgando meu cavalo com muita pressa. 
 
 
 Cavalgava meu cavalo até a cidade. 
 
  
 
 

 


Uma multidão de ladrões vieram e me PEGARAM! Eles me derrubaram, me puxaram. 

 
 Pegaram minha bolsa, todo o meu dinheiro. 
 
 
 Tentei lutar. 
 
 
 Mas eles me espancaram, me bateram muito. 
 
 
 Eles me deixaram dolorido, ferido. 
 
 
 Levaram tudo, até minha camisa! 
 
 
 
  Quando   a   música   termina,   o   grupo     de atores volta     ao     coro.  
 
 
 
  Narrador: o menino fala: 
 
  Menino:  A sua necessidade é maior que a minha. Por favor, fique com este casaco. Isso ajudará você a se aquecer. 
 
 
 
  Narrador:  O homem ficou emocionado com a gentileza do menino. Ele agradeceu imensamente o menino e o presenteou com o grande cavalo que ele tinha montando. 
  O     homem assaltado   volta   ao     seu lugar,   enquanto     todo o   coro   encena   a   cavalgada   do     cavalo   imitando   os   sons.   Um   tambor   pode   acompanhar   o   ritmo.   O   coro   imita   a   cavalgada   no     lugar,   enquanto   o   menino   monta   seu   cavalo   pelo     palco.  
 
  
  
 
 O menino ficou muito feliz e cavalgava enquanto cantava sua música. 
 
  Menino: Oh, que engraçado! 
 
 
 Pessoas procurando por alguma coisa, 
 
 
 Tenho o que eles precisam! 
 
 
 Um homem precisa de uma camisa, 
 
 
 Mas tudo o que ele tem é um grande cavalo maravilhoso! 
 
 
 Dei a ele meu casaco, e o que ganhei? 
 
 
 Seu grande cavalo, claro! 
 
 
 
  A "   cavalgada"   do       menino   e   do coro   para.   Outro   grupo   emerge     do   coro.   Estes   incluem   o   noivo,   seus   parentes   e   os   bateristas   da     festa.  

  Narrador:  Enquanto caminhava com o cavalo, encontrou um grande grupo de pessoas alegremente vestidas. Faziam parte de uma grande festa de casamento com o noivo e músicos. Eles pareciam prontos para uma procissão de casamento, mas todos estavam decepcionados, sentados debaixo de uma árvore. 
 
 
 
  Nesse     momento,       o grupo do noivo     e os     demais   atores do coro     cantam   uma     canção popular de casamento  ,   mas     de uma maneira   lenta   e     triste.  
 
 
 
 O garoto parou e perguntou por que eles estavam tão tristes. O pai do noivo disse: 
 
 
 
  Pai do noivo:    Veja bem, aconteceu o seguinte. Estamos todos prontos para a procissão do casamento. 
 Mas precisamos de um cavalo para o noivo. O homem que deveria trazê-lo não apareceu, já é quase hora. 
 
 
 
 
  Narrador:  e o próprio noivo aproximou-se do menino e disse: 
 
 
 
 
  Noivo:  eu sou o noivo. 
 
 
 Esperando para encontrar minha noiva, 
 
 
 Mas estou preso aqui, espero conseguir uma carona! 
 
 
 Simplesmente não posso ir até lá à pé. 
 
 
 Meu cavalo está atrasado e já está na hora. 
 
 
 Meus convidados estão todos esperando para comer. 
 
 
 Vou perder meu casamento, com certeza! 
 
 
 Entendeu, o que eu preciso agora é de um cavalo! Eu preciso de um cavalo! Um cavalo muito rápido! 
 
 
 
  Coro:  Ele precisa de um cavalo, ele precisa de um cavalo! Ele precisa de um cavalo muito rápido! 

  Narrador:  e, assim, o garoto, prestativo como sempre, ofereceu seu cavalo ao noivo. O noivo ficou muito feliz e perguntou ao garoto o que ele poderia lhe dar em troca de seu cavalo. 
 
 
 
 O garoto olhou em volta entre os músicos e rapidamente viu o baterista. 
 
 
 
 Ele disse: 
 
  Garoto:  não deixe para amanhã o que se pode fazer hoje. E o que de fato salvou o dia, foi este meu esplêndido cavalo! 
 
 
 Tudo o que eu gostaria é 
 
 
 Aquele tamborzinho que você toca! 
 
 
 Oh, faça meus sonhos se tornarem realidade! 
 
 
 Por favor, faça meu sonho se tornar realidade! 
 
 
 
  O   baterista   dá um passo   à frente   com   o   tambor   e     o entrega   ao       garoto   durante   as   seguintes   falas.  

  Narrador:  O noivo pediu que o baterista entregasse o tambor ao garoto. O baterista sabia que facilmente conseguiria dinheiro suficiente para comprar um novo tambor. Ele voluntariamente deu seu tambor. 
 
 
 
  Os   atores do grupo do noivo     e   todos   os outros   retornam   ao       corpo principal   do     coro.   Todos   cantam   a   música do   casamento,   mas   agora   muito     felizes   e   com um ritmo acelerado.  
 
 
 
  Narrador:  O garoto correu para casa cantando sua música e tocando seu novo tambor. Mal podia esperar para contar à mãe como ela o ajudara a conseguir bateria. 
 
 
 
  O   menino   e   a   mãe   se encontram   no     centro   do     palco.  
  Menino:  Meu pedaço de madeira me deu sorte! 
 
 
 Me deu pão como comida. 
 
 Meu pedaço de pão não durou, 
 
 
 Mas me deu uma panela linda. 
 
 
 Minha panela me deu um casaco maravilhoso.   
 
 
 O casaco ajudou um homem carente. 
 
 
 Ganhei um ótimo cavalo para cavalgar. 
 
 Com aquele cavalo, arrumei um noivo para a noiva! 
 
 
 Viu como é tudo muito simples 
 
 
 Dar e receber, 
 
 
 Faz com que muitas pessoas fiquem felizes! 
 
 
 Então, quando você encontrar seus amigos hoje, 
 
 
 Tente e transforme o dia deles! 
 
 
 
  O   último   verso   é   cantado  novamente   por     todo o   coro,   que   canta   e   dança   ao redor   do   garoto.   No     final,     todos os atores     congelam   nas     posições   dos     vários   personagens     da   peça.  
 
  
   -----------   Cortina   -----------  
  
  Cenário:  
 
 As figuras abaixo sugerem um possível cenário para a peça. Pense em cada uma dessas figuras como um cenário específico. Você pode colocar os acessórios, figurinos e instrumentos musicais para a peça em cima de um banco, encostados na parede nos fundos, e poderá usá-los durante a troca das cenas, atrás do coro. 

  Sugestões   para   o   elenco  
 
 A peça pode ser realizada com um elenco de seis a trinta crianças. Com mais crianças, o papel do narrador e do menino podem ser encenados por várias crianças, além dos demais personagens. Para um elenco de quatro a seis crianças, os papéis do menino e da mãe podem ser fixos, enquanto as outras crianças podem encenar os outros papéis da peça. As instruções de encenação fornecidas na peça servem apenas como sugestão ou possibilidade. Adapte a peça para atender às suas necessidades em relação ao espaço (palco, sala de aula, salão etc.), acessórios, cenários e figurinos disponíveis. 
 
 
 
  Possíveis figurinos:   roupas  confortáveis e normais, como camisetas e calças (salwar e kameez), ou uniforme escolar. 
 
 
 
  Possíveis acessórios:    tambor, taco, panela, dupattas, dependendo da disponibilidade. A peça inteira também pode ser realizada sem acessórios, todos os quais podem ser imitados. 
  Instrumentos   musicais   simples:  
 
  
  
 
 Instrumentos musicais simples podem ser usados ou o próprio coro pode emitir os sons apropriados. 
 
 Instruções sugeridas para um grupo de 20 a 30 crianças. 
 
 
 
 
  Instruções sugeridas para um grupo de 20 a 30 crianças  
 
 
 
 
 Todas as crianças ficam voltadas para o público em três filas iguais. Os narradores estão distraídos. Por exemplo, os dois podem estar jogando um jogo de captura e de repente olham para o público, dão as boas-vindas e falam um pouco sobre a peça, juntos como em um coro: "A história do garoto e do tambor, uma história sobre compartilhamento, sobre valores, sobre pessoas e não coisas." 
 
 
 
 Todo o grupo se volta para o público e grita o título como em um grande coro. O grupo fica nas três filas, agora de frente para o público. 
 A partir de agora, os personagens sairão do coro para o palco e retornam ao grupo quando terminarem sua parte na peça. 
 
 
 
 A mãe pode usar um dupatta (espécie de xale) colorido, que dá ao menino quando lhe dá o pedaço de madeira. Todos os outros personagens também podem usar dupattas, que trocarão com o garoto no momento apropriado. Essa ação pode simbolizar o ato de dar e receber, embora isso não seja essencial para a encenação da peça. 
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 A folktale about giving and kindness transforms into a lively play! This versatile and adaptable piece can be performed on stage or in the classroom. Hours of fun and learning guaranteed!
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